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Os esforços para 
combater o abigeato 
no Rio Grande do Sul

O abigeato, que consiste no 
furto de animais de carga e aba-
tes, ainda preocupa os produtores 
rurais do Rio Grande do Sul e de-
safia a segurança pública. No ano 
passado, esse tipo de crime tota-
lizou o desvio de 3.244 animais. 
Em abril deste ano, houve queda 
na comparação com o mesmo 
período de 2025, caindo de 268 
ocorrências para 251, segundo os 
dados do Observatório Estadual 
da Segurança Pública divulgados 
pelo governo do Estado.

Iniciativas como a instala-
ção de novas delegacias voltadas 
ao combate desse tipo de delito 
e os investimentos 
em tecnologia vêm 
contribuindo para 
a redução do abi-
geato nos últimos 
anos. A primeira 
Delegacia Especia-
lizada de Repres-
são aos Crimes Ru-
rais e de Abigeato 
(Decrab) foi inau-
gurada em 2018, 
em Bagé, na região 
da Campanha. En-
tretanto, outros municípios onde 
a pecuária é importante atividade 
econômica e em áreas de frontei-
ra, como Santana do Livramento, 
ainda carecem desse serviço.

Além do combate ao rou-
bo de bovinos e ovinos e outros 
animais, a atuação dessas dele-
gacias tem como foco os roubos 
e falsificações de sementes e in-
sumos agrícolas, a pirataria e o 
comércio ilegal de produtos. Ale-
grete, Camaquã, Cruz Alta, San-
to Ângelo e Santo Antônio da Pa-
trulha também contam com uma 

Decrab, e, em março deste ano, 
foi a vez da cidade de Rio Grande 
receber uma unidade. 

A tecnologia também é alia-
da nas ações de enfrentamento 
ao abigeato. Uso de GPS, imple-
mentação de chips nos animais, 
drones, sistemas de vigilância e a 
digitalização dos registros da pro-
priedade dos animais são algu-
mas das ferramentas que ajudam 
na fiscalização. 

O impacto do abigeato não 
fica restrito ao prejuízo financei-
ro sofrido pelos produtores rurais. 
Esse crime também coloca em 
risco a saúde pública, isso porque 

as carnes abatidas 
de animais furta-
dos não passam 
pelos processos de 
controle realiza-
dos por frigorífi-
cos regularizados. 

O combate ao 
abigeato exige um 
trabalho perma-
nente e integrado 
entre forças de se-
gurança, produto-
res rurais e poder 

público. Embora os indicadores 
apontem redução nas ocorrên-
cias, a continuidade dos investi-
mentos em inteligência, fiscali-
zação e estrutura especializada 
segue sendo fundamental para 
proteger uma atividade estratégi-
ca para a economia gaúcha. Ga-
rantir mais segurança no campo 
significa não apenas reduzir pre-
juízos financeiros, mas também 
preservar a confiança dos produ-
tores e assegurar a qualidade dos 
alimentos que chegam à mesa 
da população.

Jamais diga: “Não sou capaz! Não posso! Não consigo!”. Em seu interior existe uma grande força 
que pode concretizar todos os desejos, desde que os propósitos sejam usados para o bem. Procure sem-
pre ter presente este princípio: com a graça de Deus, você vai conseguir. E tudo dará certo. Aos poucos, 
perceberá que sua vida vai mudar para melhor.

Meditação
Jesus afirmou que tudo é possível para quem tem fé.

Confirmação
“Enfim, fortalecei-vos no Senhor, no poder de sua força, revesti-vos da armadura de Deus, para 

que possais resistir às ciladas do diabo” (Ef 6,10).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas
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“Livramento está se desenvol-
vendo bastante. Além da produção 
tradicional de carne, soja e grãos, o 
comércio está evoluindo com a aju-
da dos free shops, tanto no Uruguai 
quanto aqui. Também tem produ-
ção de uvas, vinhos e nozes-pecã, 
então, a cidade está diversifican-
do. Mas, como em todo o Brasil, a 
principal dificuldade ainda é a qua-
lificação profissional. Isso é funda-
mental, porque é preciso ensinar as 
pessoas a trabalhar e se preparar 
melhor para o mercado.” Paulo Ro-
lim, produtor rural.

“Vejo eventos como esse reali-
zado pelo Jornal do Comércio como 
muito importantes para demons-
trar como a economia está sendo 
praticada em Santana do Livra-
mento.” Ricardo Pereira, gerente de 
vendas da Nicola Veículos.

“A região carece de uma in-
fraestrutura que possa entregar 
um pouco mais de competitividade 
para aquilo que é produzido aqui e 
para que tenha mais investidores 
que busquem alocar recursos. Uma 
oportunidade que a gente consegue 
perceber é o turismo, em função de 
uma região de fronteira, que tem 
cultura e características próprias. 
Especificamente em Santana do 
Livramento, o turismo é algo que 
pode nos trazer oportunidades de 
desenvolvimento.” Rafael Damas-
ceno, secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Santana do Livramen-
to, durante o evento Mapa Econômico 
do RS em Santana do Livramento.

O terceiro encontro do projeto Mapa Econômico do RS ocorreu no 
dia 12 de maio em Santana do Livramento, com a presença de 
lideranças políticas e empresariais da Fronteira Oeste, regiões 
Sul, Centro-Sul e Campanha. Aponte a câmera para o QR Code e confira.
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Os torcedores de futebol já estão na contagem regressiva para 
a Copa do Mundo, que começa no dia 11 de junho. O Jornal do 
Comércio preparou uma série com 30 curiosidades da maior 
competição de futebol do planeta. Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e acesse a reportagem de Juliano Tatsch.
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